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É difícil para os 
pessimistas reconhecer 
que o País mudou 
Antônio Marcus Kaluf * 

Termina-
do 1991, te-
mos ouvido e 
assistido a 
vários co-
mentários 
do balanço 
do ano que, 
para muitos, 
foi um ano difícil, e para ou-
tros, que souberam aprovei-
tar as oportunidades, foi um 
ano cheio de bons resulta-
dos. Os pessimistas e os ca-
tastrofistas fizeram de 1991 
muito mais um ano de opo-
sição política do que um ano 
de trabalho, de luta, no qual 
foi possível, aos capacita-
dos e competentes, mostrar 
que ainda há como atingir 
objetivos, mesmo sem a co-
laboração do governo. 

Há muito os brasileiros já 
deveriam ter esquecido a 
intromissão e a gestão go-
vernamental nos negócios 
privados. Entretanto, mal 
.acostumados às benesses 
dos governos, não era nem é 
cômodo renunciar a em-
préstimos e financiamentos 
facilitados, à prorrogação 
de dívidas, a aumentos in-
discriminados de preços pa-
ra obtenção de lucros fá-
ceis, aproveitando-os no la-
zer pessoal, ao invés de 
reinvesti-los, buscando tec-
nologia e melhor produtivi-
dade. A renúncia a isso dói 
mais do que "dor-de-
cotovelo". 

Foi preciso que o próprio 
governo, demonstrando de-
terminação e firmeza, ne-
gasse seu apoio aos aprovei-
tadores das situações fá-
ceis. Não houve renúncias, 
mas houve choros. Acabou 
a mamata. Está sendo difí-
cil para os pessimistas re-
conhecer que o País mudou, 
que o governo quer, de qual-
quer forma, modernizar a 
Nação. Essas mudanças 
são doloridas, mas necessá-
rias. E agora, quando ter-
minou 1991, em meio ao 
"ranger de dentes", nota-se 
que o governo não vai mes-
mo sair de seus propósitos. 

Os catastrofistas, que 
sempre usaram o resto da 
mamadeira dos oportunis- 

tas, se incumbem de alar-
dear que haverá uma que-
bradeira geral. Se o gover-
no mantiver sua política, o 
resultado fica por conta da 
informação manca que se 
procura dar ao pouco culto 
povo brasileiro. A situação 
para 1992 não é para os 
pseudo-oportunistas, mas 
para os verdadeiros traba-
lhadores, pessoas que racio-
cinam e transformam qual-
quer tipo de dificuldade em 
oportunidade. Não temos 
dúvida sobre isso. É só dei-
xar passar o tempo para 
conferir. 

No final do ano que pas-
sou, verificarão que onde 
houve criatividade houve 
também lucratividade. Mas 
é preciso que o empresário 
brasileiro, de qualquer ra-
mo de atividade, saiba que 
essa lucratividade não lhe 
pertence. A empresa é do 
proprietário, mas o caixa 
não. 

As dificuldades sempre 
existiram. Inteligência e ca-
pacidade também, e sem-
pre ganharam a guerra, 
quando foram bem usadas. 
Somos otimistas. Acredita-
mos no Brasil que ainda é, 
no mundo, o País mais viá-
vel para investimentos e, se 
assim não fosse, não have-
ria um sem-número de em-
presas estrangeiras queren-
do aqui se instalar. O gover-
no, na nossa opinião, que 
contraria talvez hoje a de 
milhões, está marchando no 
caminho certo. As dificul-
dades causadas pelas políti-
cas adotadas serão supera-
das. Quem conhece um pou-
co da história do País sabe 
que foi sempre assim. 

O que não se pode é que-
rer ficar eternamente pen-
durados nas tetas do gover-
no, na busca de soluções fá-
ceis. A esses pertencem as 
reclamações e os choros. 
Convivendo e lutando com 
as dificuldades, eliminando 
o pessimismo e trabalhan-
do, chegaremos à conclusão 
de que não há governo 
ruim, mesmo que o queira 
ser. Os que trabalharem, 
vencerão. 
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